CAPÍTULO VIII (IX) - ALGUMAS TENTAÇÕES QUE O SENHOR PERMITIU QUE TIVESSE.
Capitulo 98. Primeiramente, como o demônio entrou no traves​seiro que tinha sob a cabeça. 

1 Quando o bem-aventurado Francisco estava no eremitério de Grec​cio, em oração na última cela, depois da cela maior, uma noite, no primeiro sono chamou seu companheiro que descansa​va perto dele. 2 Levantando-se, o companheiro foi até a entrada da cela onde estava o bem-aventurado Francisco, e o santo lhe disse: “Irmão, não pude dormir esta noite nem ficar de pé para a oração, 3 porque a cabeça e as pernas me tremem muito e me parece que comi pão de cizânia”.
4 Como o companheiro lhe dirigisse palavras de conforto, o bem-aventurado Francisco disse: “Tenho certeza de que o diabo está neste travesseiro que tenho sob a cabeça”. 5 Desde que saiu do século, jamais quis deitar-se num colchão de penas nem ter um travesseiro de penas, 6 e foi contra sua vontade que os frades o obrigaram a usar um travesseiro por causa da doença dos olhos.
7 Por isso, atirou-o a seu companheiro; pegando-o com a mão direita, o companheiro o pôs sobre o ombro esquerdo. 8 Quando passou a porta da cela, perdeu a fala de repente, e não podia largar o travesseiro nem mover os braços; mas manti​nha-se de pé; sem poder mover-se do lugar e todo insensível.9 Depois de ter ficado assim por algum tempo, por graça de Deus, o bem-aventurado Francisco o chamou, e logo ele voltou a si (cf. Lc 15,17; At 12,11), deixando cair.o travesseiro por trás das costas.
10 Quando voltou ao bem-aventurado Francisço, contou tudo que havia acontecido, e o santo disse: “À noite, quando eu re​zava as Completas, senti o diabo entrando na cela. 11 Estou vendo que esse diabo é muito astuto, pois, não podendo prejudicar minha alma, quer impedir a necessidade do corpo, 12 para que eu não possa dormir nem ficar em pé para a oração; e assim impeça a devoção e a alegria do meu coração, e eu murmure contra a minha enfermidade”.

